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Tiro pode ter partido 
de região de mata
A Secretaria de Polícia Civil, 
por meio da Delegacia de 
Homicídios (DH) da Baixada 
Fluminense, realizou nesta 
quarta (15) perícia comple-
mentar e reprodução simu-
lada referentes ao inquérito 
que apura a morte de Anna 
Carolina de Souza Neves, de 
8 anos, ocorrida no último 
dia 9. A menina foi atingida 
na cabeça, quando estava 
no sofá de sua casa, num 
local conhecido como Três 
Setas, no Parque Esperança, 
em Belford Roxo, Baixada 
Fluminense.

O trabalho pericial teve 
início na residência onde 
Anna Carolina foi atingida, 
com acompanhamento dos 
pais e de parentes da vítima. 
Em seguida, a equipe da 
DHBF seguiu para uma área 
mais alta, com vegetação, 
de onde o disparo pode ter 
partido.

De acordo com o dele-
gado Cassiano Conte, que 
conduz o caso, a perícia 
do imóvel no dia da mor-
te apontou que o tiro que 
atingiu a vítima entrou pelo 
telhado da casa. “O projétil 
foi removido do corpo da 
menina. Trata-se de uma 

arma de calibre curto. Es-
tamos fazendo uma análise 
pericial nela, e passando 
por nosso banco de dados 
de informação, para ver se 
tem outros registros com 
essa mesma arma, através 
de comparação pericial”, 
afirmou o delegado.

O trabalho de perícia 
teve início às 9h30 e termi-
nou pouco antes das 11h. A 
ação contou com apoio da 
PM, que momentos antes 
ocupou alguns pontos das 
comunidades locais, entre 
elas Parque Esperança e 
Caixa D´água.

Reprodução facebook

Delegacia fez simulação da morte 
de Anna Carolina por bala perdida

Parques olímpicos 
serão interditados
Os parques olímpicos da Barra 
da Tijuca e de Deodoro, na 
Zona Oeste do Rio, deverão 
ser interditados em até 48 
horas. A determinação desta 
quarta (15) é do desembarga-
dor Eugênio de Araújo, da 17ª 
Vara Federal do Rio. A medida 
é válida até que certidões que 
atestam a segurança dos locais 
sejam apresentadas à Justiça. 

De acordo com a decisão, 
a interdição é necessária pela 
falta de licenças e manutenção 
dos locais. A ação atende o 
pedido do Ministério Público 
Federal, que em outubro soli-
citou a proibição de eventos 
nas instalações diante da falta 
do Habite-se emitido pela 
Prefeitura, do laudo de vistoria 
do Corpo de Bombeiros, além 
de outros documentos que 
atestam a segurança.

A União já havia solici-
tado ao Município e à Rio 
Urbe a regularização da 
documentação e também 
providências para os proble-
mas estruturais identificados 
através de auditoria. No en-
tanto, segundo a decisão do 
desembargador, as certidões 
não foram fornecidas.

“Regularmente são realiza-
dos eventos de grande apelo, 
principalmente no Parque 
Olímpico da Barra da Tijuca, 
como shows e festivais, que 
recebem milhares de pessoas. 
Esse cenário, composto por 
locais progressivamente cas-
tigados pela falta de cuidado 
e pela presença de milha-
res de pessoas, se coloca de 
prontidão para a ocorrência 
de tragédias”, cita a decisão. 
(Pamella Souza).

Bandidos atiraram no carro em que os dois estavam em São Gonçalo

Bandidos atacam PM, mas a 
sogra é quem acaba baleada
Uma idosa foi baleada, na 
noite de terça-feira (14), no 
bairro do Coelho, em São 
Gonçalo, durante um atenta-
do feito por criminosos não 
identificados ao carro onde 
ela estava, que era dirigido 
por seu genro, um policial 
militar.

Segundo informações da 
PM, o agente trafegava com 
seu carro, modelo Chevrolet 
Spin, pela Estrada do Coelho, 
quando foi atacado a tiros 
por criminosos, que estavam 
em um Volkswagen Gol. Os 
tiros não feriram o militar, 
mas atingiram sua sogra, de 
66 anos, em uma das pernas.

Os atiradores consegui-
ram fugir. Imediatamente o 
policial seguiu para o Hos-
pital Estadual Alberto Torres 
(Heat) para que a idosa fosse 
atendida.

O estado de saúde dela 
é estável. PMs foram acio-
nados, via 190, ao hospital 
para atender à ocorrência. 

Os militares seguiram para 
a 75ª DP (Rio do Ouro), onde 
o caso foi registrado. (Vitor 
d’Ávila).
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Vítima foi encaminhada para o Hospital Estadual Alberto Torres (Heat)

Equipamento servirá para monitorar e apoiar ações nas ruas

Uniformes de PMs terão 
câmeras acopladas
A t é  o  f i m  d o  s e g u n d o 
semestre deste ano cerca 
de 200 uniformes usados 
pela PM terão câmeras 
acopladas para filmar as 
ações policiais nas ruas 
e  reconhecer  possíveis 
suspeitos. Os primeiros 
contemplados serão os 
policiais  que atuam na 
comunidade da Rocinha, 
na Zona Sul do Rio de Ja-
neiro. As especificações 

técnicas do equipamento, 
assim como o modelo de 
contrato para sua aquisi-
ção, estão em fase final de 
definição.

A  m e d i d a  t a m b é m 
ser virá  para  monitorar 
o  l o c a l  e m  q u e  o s  p o -
l i c i a i s  s e  e n c o n t r a m , 
como ruas e vielas.  Ele 
terá acesso à gravação, 
m a s  n ã o  s e r á  p o s s í v e l 
a p a g a r  o u  a t é  m e s m o 

editar o material. O con-
teúdo será enviado para 
o  Ce n t r o  In t e g ra d o  d e 
C o m a n d o  e  C o n t r o l e 
(CICC) na mesma hora.

Se alguma câmera fil-
mar e identificar um fo-
ragido através do reco-
nhecimento facial, quem 
estiver no CICC alertará o 
policial em questão para 
prender o suspeito.(An-
dré Bernardo).

Suspeito 
pega táxi para 
tentar fugir 
da polícia
Um homem foi preso ao 
t e n t a r  f u g i r  d e  t á x i ,  d a 
p o l í c i a ,  n a  m a d r u g a d a 
desta quarta-feira (15), na 
Praça Orlando de Barros 
Pimentel ,  no Centro de 
Mar icá.  E le  é  apontado 
pela polícia como suspei-
to de tráfico de drogas.

Plano de contingência é criado para garantir diagnóstico rápido e atendimento

Rio: dengue tipo 2 é a grande 
preocupação deste verão
Responsável pelas grandes 
epidemias de dengue no Bra-
sil em 2007, 2008 e 2009, o so-
rotipo 2 do vírus que provoca 
a doença deve voltar a circular 
entre a população fluminense 
neste verão. De acordo com o 
médico da Secretaria de Esta-
do de Saúde do Rio de Janeiro 
(SES-RJ), Alexandre Chieppe, 
embora os sinais e sintomas 
de todos os quatro sorotipos 
sejam os mesmos, a previsão 
é motivo de preocupação.
“O sorotipo 2 do vírus da den-
gue é associado a casos mais 
graves da doença e, como ele 
não circula no estado do Rio 
de Janeiro desde 2008, grande 
parte da população nunca 
teve contato com o patógeno, 
não desenvolveu anticorpos 
e, por isso, está mais exposta. 
Temos vírus circulando, um 
mosquito transmissor muito 
bem adaptado ao ambiente 
urbano e, agora, a susceti-
bilidade da população vem 
completar o tripé que susten-
ta epidemias de arboviroses, 

dentre elas as de dengue”, 
alerta o especialista.
Chieppe informa que 2019 foi 
o segundo ano com o maior 
número de casos de dengue 
notificados desde o início da 
série histórica, em 1975, com 
um crescimento de 517% 

em relação a 2018. “Foram 
mais de 1,5 milhão de casos 
da doença, principalmente 
em Minas Gerais, São Paulo 
e no Espírito Santo, com 754 
óbitos. A reentrada do soro-
tipo 2 do vírus, após anos de 
circulação dos sorotipos 1 e 4, 

é a principal explicação para 
esse aumento. E esse quadro 
pode vir a se repetir no Rio de 
Janeiro”, explica.
Nesse cenário, o diagnóstico 
precoce e o acompanhamento 
clínico adequado são decisi-
vos para desfechos favoráveis. 
Por isso, além de intensificar 
ações para conscientização 
da população em relação à 
eliminação de focos do mos-
quito Aedes aegypti, a SES-RJ 
está preparada para aten-
der com agilidade e precisão 
as pessoas que adoecerem. 
“A organização da rede de 
atendimento à população é 
fundamental para diminuir 
o risco de complicações e, 
consequentemente, o número 
de óbitos. O plano de contin-
gência conta com equipes de 
resposta rápida, com médicos 
e enfermeiros disponíveis 24 
horas, fluxo de internação de 
casos graves, acesso a exames 
laboratoriais e a teste diagnós-
tico, dentre outras estratégias”, 
adianta Chieppe.

Divulgação/Palácio Guanabara

O sorotipo 2 do vírus da dengue é associado a casos mais graves da doença

Vítima de assalto 
pode ficar cega
O empresário Paulo Alves 
Cardos, de 67 anos, baleado 
em um assalto na tarde de 
terça (14), na BR-101, em 
Itaúna, São Gonçalo, corre 
risco de ficar totalmente 
cego. Ele está internado 
em estado gravíssimo no 
Hospital Estadual Alberto 
Torres (Heat), no Colubandê 
e, segundo a família, foi atin-
gindo por uma bala no olho 
esquerdo, o que o fez perder 
o globo ocular. O projétil 
saiu pelo outro lado do rosto 
afetando também o outro 
olho. Ainda segundo paren-
tes, a hemorragia foi grande 
na região, mas os médicos 
conseguiram manter o globo 
ocular direito.

O empresário, que mora 

em Rio das Ostras, no lito-
ral norte do estado, viaja 
toda semana para o Rio 
para acompanhar a filha, 
de 42 anos, no tratamento 
médio que ela faz para uma 
endometriose profunda, 
já que não há esse tipo de 
tratamento no município. 
Na volta dessa última via-
gem ele foi surpreendido 
por bandidos armados que 
fecharam o seu Toyota Hilux 
na estrada. O empresário 
acabou baleado ao frear 
bruscamente o veículo. O 
crime ocorreu em plena luz 
do dia, por volta das 13h. 
Os criminosos, que estavam 
em um carro preto fugiram 
após realizarem os disparos. 
(André Bernardo).

Segundo a PM, 
ele ainda jogou 
drogas pela 
janela para 
tentar se livrar 
do flagrante

De acordo com infor-
mações do 12º BPM (Ni-
t e r ó i ) ,  u m a  g u a r n i ç ã o 
realizava patrulhamento 
de rotina na localidade, 
com o objetivo de coibir o 
tráfico de drogas, quando 
avistou o rapaz de 19 anos 
em atitude suspeita.

Ao perceber que seria 
abordado, o suspeito en-
trou em um táxi e tentou 
fugir do local. O homem 
ainda jogou pela janela do 
veículo um maço de cigar-
ros e cinco pinos de cocaí-
na. No entanto, os policiais 
conseguiram alcançar o 
automóvel e fizeram a abor-
dagem.

E m  re v i s t a  a o  j ov e m 
foram encontrados R$ 10 
em espécie. O suspeito foi 
conduzido para a 76ª DP 
(Niterói), onde foi autua-
do e preso em flagrante 
pelo crime de tráfico de 
drogas. A distrital regis-
trou a ocorrência.  ( Vitor 
d’Ávila).


